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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
UNIDADE ACADÊMICA ESPECIAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE

 

ATA DE REUNIÃO Nº NDE 06/2021 - UAECISAU-REJ

Aos dezesseis dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e um, às dezessete horas e quarenta e
quatro minutos, via videoconferência, reuniram-se os integrantes do Núcleo Docente Estruturante (NDE)
do Curso de Medicina da Regional Jataí. Estiveram presentes: Júlia de Miranda Moraes (presidente do
NDE), Mariana Bodini Angeloni (vice-presidente do NDE), Juliete Teresinha Silva (coordenadora do curso),
Ana Paula da Silva Perez (coordenadora pedagógica do curso), Esteban Nicolas Lorenzon (membro do
NDE), Michelle Rocha Parise (membro do NDE), Rosane Gouveia Vilela Machado (membro do NDE),
Vinícius Gonçalves de Souza (discente) e Marcela Costa de Almeida Silva (discente). Ausências: Adriana
Queiroz Arantes Rocha (membro do NDE), Ludimila Paula Vaz Cardoso (membro do NDE), Pedro Vinícius
Leite (membro do NDE) e Simone Caetano Morale de Oliveira (membro do NDE). Julia iniciou a reunião e
avisou que o Pedro entrará atrasado, pois está em aula. A Ludmila teve que viajar as pressas para
Goiânia, por motivos pessoais e talvez não participe da reunião. A Adriana também talvez não participará
da reunião por motivos pessoais. 1.Informes: A discente Marcele inicia falando que está indo atrás de
conseguir vacina para a turma do Vinicius. Outro informe é sobre o processo do aluno Igor, pois estão se
reunindo com advogados para retornar as aulas práticas, com alguma data definida e protocolos de
biossegurança elaborados. A Michele pede fala e acrescenta que a nova gestão do comitê COVID-19 é
nova e estão mudando algumas condutas, como elaboração de atas das reuniões, atribuições do comitê e
o fluxograma da análise dos pedidos. Também esclarece que a função desse comitê é apenas consultiva e
não deliberativa, e que a decisão do retorno das aulas práticas é de responsabilidade da reitoria. Os
planos que o comitê analisa já estão prontos e são elaborados por cada setor que solicita o retorno
presencial. A Michele acrescenta que a reitoria está se esforçando para conseguir vacina para os
professores e acredita que enquanto não tiver um número mínimo de professores vacinados, a reitoria
não irá retornar. O discente Vinicius pede a Michele que leve as atribuições do comitê à reunião do
CONSUNI para deixar claro a todos o papel do comitê COVID-19. A Ana Paula pede fala e diz que o curso
tem cinco programas de residência médica cadastrados (medicina cirúrgica, medicina da comunidade e
família, medicina intensiva, ginecologia e obstetrícia e clínica médica), sob coordenação da Elizangela, no
COREME. Os coordenadores de cada área são os professores do curso de Medicina. Caso os programas de
residência médica sejam aprovados haverá bolsas. O discente Vinicius pergunta se estão sabendo sobre o
assunto da desestadualização do Hospital das Clínicas, pois a nova gestão municipal não é a favor da
estadualização e a Ana Paula fala que não estão sabendo. A discente Marcele fala que teve resultado do
questionário aplicado aos alunos do curso, entre o primeiro e sexto período, de um total de 253 alunos
tiveram respostas de 212, sendo que 90% se matricularia nas aulas práticas e 96% disseram que teriam
como retornar à Jataí para terem as aulas práticas presenciais. A Júlia acrescenta que na iminência de
todos não poderem voltar, as aulas práticas podem ser gravadas. 2. Jaleko clínico: A Ana Paula fala que a
empresa vai disponibilizar a plataforma para alunos e professores e gostaria de ver uma data com o
colegiado para a empresa capacitar os professores para o acesso a plataforma. A plataforma é interativa,
possui casos clínicos e é bem completa. A Ana Paula não sabe dizer o preço, mas que vai verificar e
repassar a todos. A Júlia pede para orçar isso para poderem analisar se é viável e se terão o dinheiro. A
Ana Paula fala que é para todos analisarem se a plataforma atende as necessidades do curso e que por
um tempo ela não terá custo. Essas plataformas ajudam a pontuar no reconhecimento do curso. Ela pede
para confirmar se pode agendar a capacitação para o início de julho e todos concordam. A Rosane e o
Esteban falam que deve ser analisado os conteúdos para não destoarem do que o professor trabalhou
com o aluno, por exemplo na USP trabalham um protocolo x para uma determinada doença, já no sul
utilizam outro tratamento. Portanto tem que ser explicado que existem vários tratamentos e que tem que
analisar se o conteúdo está atualizado. A Michele pergunta aos discentes o que eles acham dessa
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plataforma e o Vinicius fala que ela é nova e que o aluno tem que ter senso critico do que estuda, mas
que é boa e, possivelmente, será mais usada no ciclo básico, pois para ciclo clínico e o internato outras
plataformas atendem melhor. 3. Apresentação do Plano de Atividades do Núcleo Docente Estruturante
2021: A Júlia inicia falando que entraram dois novos membros e o Fábio saiu. Ela refez o plano de 2021,
dividindo por semestres e apresentou a modificação a todos. O Esteban sugere colocar o e-mail da @ufj.
A Rosane conferiu os dados pessoais e pediu para corrigir sobre o mestrado e o doutorado que foram
realizados em instituições diferentes. A Júlia fala que manteve as atividades e alterou o que é 2021
primeiro e segundo semestre. O Esteban questiona se na parte dos documentos e indicadores de atuação
do NDE não cabe um ponto sobre os documentos comprobatórios do curso para o processo de
reconhecimento junto ao MEC e a Júlia acrescenta, e também altera a parte do projeto pedagógico do
curso vigente acrescentando a parte e em construção. A Júlia só irá confirmar a descrição do currículo da
Ludmila e irá realizar a troca do documento. 4. Estruturação das Ementas e PPC: A Júlia informa que foi
realizada uma reunião com os coordenadores de módulo para falar das ementas, porém tiveram apenas
onze presentes, contando ela e o discente Vinicius, ou seja, uma adesão baixa de coordenadores. Eles
têm analisado as ementas e tem percebido que não tem sido feito as modificações. Foi disponibilizado
um documento com as ementas sugeridas pelas NDE marcadas de amarelo. A Júlia quer, com essa
reunião, definir que a partir do documento feito com sugestão nas ementas, que os professores acatem o
documento feito pelo NDE ou façam outra reunião falando o que não irá acatar, porque senão
prevalecerá opinião de um ou outro docente e que deverão prevalecer todas as discussões que o NDE
tem feito desde o ano passado. Ela cita o problema que o coordenador de módulo teve com a bioética,
porque foi conversado em reunião e, inclusive, com o módulo e foi concordado em passar a bioética para
o oitavo período, mas os professores Luiz Carlos Bandeira e o Alexandre acham que tem que abordar
parte da bioética no primeiro e segundo períodos. A solução vista pela Júlia é que é possível abordar
alguns temas da bioética no primeiro e segundo período sem ter que remover dois professores do oitavo
período para o primeiro e segundo períodos. Outro problema que veem é quanto o Alexandre ministrar a
disciplina de bioética, pois não tem perfil para a disciplina e pedem ajuda ao NDE para ver o que é
possível ser feito em relação ao PPC. Acreditam que ele possa contribuir mais no internato. Portanto, no
oitavo período, ficaria os professores Fernando, Luciana, Adriana, Luiz Carlos Bandeira abordando saúde
mental, autocuidado e bioética. O docente Fernando Meneguini pediu para analisarem o perfil de cada
professor para assumir as disciplinas para não ter problema igual foi com semiologia e bioética. A Júlia
pede para que a Ana Paula e a Juliete conversem sobre o assunto, pois tem demanda. A Júlia pergunta se
todos estão de acordo com a proposta dela em manter bioética no oitavo período e ter a abordagem de
alguns temas no primeiro e segundo períodos. A Rosane pede para tratar do assunto antes de começar o
atendimento clínico na prática, para que os discentes tenham ética nas aulas práticas, pois vão ser
acompanhadas de professores e preceptores que nem sempre tem condutas adequadas e para que nãos
sejam influenciadas em condutas controversas. A Júlia fala que o tema será abordado do primeiro ao
oitavo períodos pelo módulo humanidades e a disciplina de saúde e autocuidado. A Júlia fala da
semiologia, que foi um dos primeiros módulos que o NDE procurou para resolver e não está tendo
resultados. Ela fala que é uma oportunidade poder refazer a ementa de uma disciplina que sempre foi
problemática, mas que os professores tem que ver que a semiologia de forma conjunta, de um a quatro,
e não a individualizar. A Júlia sugeriu a Rosane fazer um coordenador geral da semiologia de um a quatro,
mas continuando com os coordenadores da um, da dois, da três e da quatro. Esse coordenador geral será
para interligar os outros quatro e para revisar a ementa e foi sugerido o nome da Rosane. Depois de
resolver o assunto da ementa da semiologia será visto sobre o perfil do docente para a semiologia. A Júlia
pede que o NDE intervenha na demanda da semiologia que não é nova e que precisa ser resolvida. A
Rosane comunica que enviou uma ementa do método clínico dois e sugere que o método clínico um e
dois tem que caminhar juntos, pois ensinar a coleta da anamnese. Já o método clínico três e quatro é
sobre o exame físico e devem caminhar juntos também. Portanto, a ementa do método clínico um e dois
será a mesma, mudando só a questão da anatomia e dos sistemas. Mas os professores do método clínico
três e quatro tem que exigir a anamnese do jeito que os professores do método clínico um e dois
ensinaram, caminhando junto a anamnese e o exame físico, contemplando todos os sistemas do
organismo. A Júlia concorda e pede para ela enviar as quatro ementas da semiologia. O discente Vinicius
fala que o problema talvez seja o número de professores na semiologia três e quatro. Ele também não
entende o sentido de ter em um período o exame geral, cardiorrespiratório, abdominal, e cabeça e
pescoço, sendo que o outro período é somente o exame ortopédico e neurológico. Os discentes
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demandam que o semestre com mais conteúdos tenha maior atenção, pois é o de rotina básica das
consultas e os alunos tem dificuldade nessas temáticas, e que os exames neurológicos e ortopédicos são
menos utilizados. A Rosane sugere incluir cabeça e pescoço junto com a parte neurológica e acrescenta
que a neurologia é tão importante e que poucos médicos sabem fazer uma avalição neurológica e que,
por isso, muitos diagnósticos neurológicos não são realizados. E que os discentes têm que aproveitar o
professor Jonas que é excelente profissional. Ela também sugere incluir anamnese e exame físico
reumatológico junto com a parte ortopédica, ficando na semiologia quatro a neurologia, cabeça e
pescoço, ortopedia e reumatologia. Outra sugestão é colocar o exame físico geral na semiologia dois,
sedimentando na semiologia três. O Esteban acrescenta que esses problemas das disciplinas médicas
devem ser resolvidos entre os médicos, mas a Rosane fala que só vai sugerir, mas quem vai comunicar é a
Júlia. O discente Vinicius fala que o NDE deve ser mais incisivo para resolver essa demanda antiga, pois a
semiologia quatro não é semiologia e, sim, neurologia e ortopedia especificas. A Rosane sugere aumentar
as aulas de exame físico junto com as aulas de síndromes neurológicas, mas que as duas devem ser
dadas. O discente Vinicius esclarece que não é por falta de conversar com o professor de neurologia, mas
que não são ouvidos e o que se cobra na aula de semiologia quatro, os discentes ainda não tem
maturidade para absorver e o professor se mostra irredutível quanto a mudanças e ainda só avalia por
seminários. A Júlia acrescenta que essa demanda da semiologia quatro é antiga e precisa ser solucionada.
A Ana Paula sugere pedir auxilio da Juliete para resolver o problema com o professor. A Júlia fala que o
intuito agora é diluir os conteúdos das semiologias e organizar as ementas e no próximo semestre o
objetivo é analisar os planos de aula. A Juliete entra na reunião e a Ana Paula junto com a Júlia repassa as
informações sobre as semiologias, principalmente sobre os problemas com a neurologia. A Juliete fala
que o NDE deve fazer a ementa como acordado, acrescentando as sugestões, pois a ementa deve ir para
o PPC. Depois de terminar a ementa pode mediar uma conversa com o professor Jonas e a Rosane e
resolverem sobre a metodologia. A Júlia pede para que fique claro entre os professores que o NDE pode
fazer essa mudança na ementa. A Juliete acrescenta que pode mediar essa conversa com o professor
Jonas, mas que esse não será o maior problema do curso, pois cerca de três professores vão pedir
exoneração e não tem quantitativo de médicos interessados em prestar os concursos que estão abertos,
porque muitos gostam de ministrar aulas, mas não dão conta das demais partes burocráticas. A Júlia fala
que os monitores poderiam ajudar os docentes nessas partes burocráticas, já a Ana Paula fala que os
técnicos poderiam auxiliar nessas questões e a Júlia acrescenta que podiam designar um técnico para
cuidar dessa parte da documentação dos médicos. A Juliete fala que irá estudar as ementas das
semiologias para auxiliar a Rosane com objetivo de acabar logo o PPC para que a nova coordenação não
fique tão sobrecarregada, pois acredita que se continuar assim o índice de exoneração dos docentes
médicos irá aumentar quando ocorrer nomeação, por parte da reitoria, de novos coordenadores do
curso. A Júlia acredita que o curso virando unidade irá melhorar, pois terá quatro coordenadores e não
sobrecarregará ninguém. Ela percebe que todos estão cansados, principalmente os coordenadores e
lembra que ela também já está para sair da coordenação do NDE, em setembro. A Ana Paula lembra que
para esse cargo pode ser professor de dedicação exclusiva. A discente Marcele pergunta se tem que ser
coordenador médico mesmo ou a reitoria pode nomear outro e a Juliete esclarece que tem que ser
médico e que é uma ordem de nível federal. A Juliete fala que para a elaboração de documento
importante como o PPC tem que ser poucas pessoas envolvidas para diminuir a divergência de
pensamentos e o que ficar resolvido todos tem que acatar. Inclusive, que nas ementas que o NDE sugere
mudança tem que estar escrito alterações definidas pelo NDE em reunião. A Júlia acha que se colocar
definidas ao invés de sugeridas pode eximir alguns professores de conferir a ementa e a Juliete fala para
deixar definidas mesmo. Caso algum professor tenha dúvida poderá procurar os membros do NDE para
esclarecer e conversar. A Júlia mandará um e-mail antes para a Juliete com um esboço de mensagem para
mandarem para os coordenadores de módulo, para que não olhem as ementas agora e aguardem as
ementas que o NDE está elaborando e, assim, que todas estiverem prontas serão enviadas aos módulos
para verificação. E que o e-mail com esta mensagem seja assinado pela Júlia e Juliete. A Juliete concorda.
A Juliete dá o recado ao discente Vinicius que muito provavelmente a turma dele só será vacinada
quando ir para o internato, porque não tem dose da vacina na cidade. A reunião encerrou-se às dezenove
horas e cinquenta e seis minutos. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata, que vai assinada
pela presidente da NDE e demais membros.
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Documento assinado eletronicamente por Michelle Rocha Parise, Professor do Magistério Superior,
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